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T É C N I C A    D A    E Q U I V A L Ê N C I A    T R I D O T A C I O N A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica da equivalência tridotacional é a estratégia teática de equilíbrio 

do autodesempenho na manifestação dos 3 componentes da tridotalidade consciencial (intelectua-

lidade, parapsiquismo e comunicabilidade), mediante a aferição autoconscienciométrica específi-

ca, identificando autotrafais prioritários a serem preenchidos, com vistas ao respectivo nivela-

mento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e esta do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo equivaler 

procede do idioma Latim, aequivalere, “equivaler; ter igual valor”. Apareceu no Século XVII. 

A palavra equivalência surgiu no Século XV. O elemento de composição tri procede também do 

idioma Latim, tres, tria, “3 vezes; 3 partes”. O vocábulo dotar provém do mesmo idioma Latim, 

dotare, “dotar”. Apareceu no Século XIV. O termo dotação surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da equidade tridotacional. 2.  Técnica do nivelamento da 

tridotação. 3.  Técnica equiparativa da tridotalidade. 4.  Técnica da isonomia tridotacional. 

5.  Técnica paritária tridotacional. 6.  Técnica da homeostasia tridotaciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica da equivalência tridotacional, técnica da 

equivalência tridotacional básica e técnica da equivalência tridotacional complexa são neologis-

mos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Diferenciação tridotacional. 2.  Dissonância da tridotalidade. 3.  Dis-

paridade da tridotação. 4.  Irregularidade tridotaciológica. 5.  Discrepância tridotacional. 6.  Di-

vergência tridotacional. 

Estrangeirismologia: os atributos conscienciais coincés pela autorrepressão; os gaps tri-

dotaciológicos abismais; o fato de o indivíduo considerado grosse tête nem sempre apresentar alto 

nível evolutivo; o timing ideal da tridotação aplicada à autoproéxis; a autoconvicção de celui qui 

cherche trouve; a penetralia mentis; o paramicrochip maceteando a tridotalidade; a tridotação fa-

vorecendo o passe-partout maxiproexológico; a freeway da infovia pensamental favorecida pela 

intelectualidade parapsíquica comunicativa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos atributos conscienciais componentes da tridotalidade. 

Megapensenologia. Eis 12 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tridota-

ção: inteligência evolutiva. Tridotalidade: 3 poderes. Intelectualidade requer qualidade. Autopa-

rapsiquismo conecta dimensões. Autocomunicabilidade exige conteúdo. Existe autoparapsiquis-

mo intelectual. Autocomunicação revela intenções. Teoricão: inteligência inexperiente. Parape-

dagogiologia: comunicação tarística. Erudição: colecionismo intelectual. Equilíbrio denota ma-

turidade. Tridotalidade: competência essencial. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Comunicação. Na ordem prática, o que importa mais na convivialidade é a vivência 

do trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo (Tridotaciologia)”. 

2.  “Neuroléxico. Quem melhora o autoneuroléxico, melhora o autoparapsiquismo in-

telectual”. 

3.  “Trinomiologia. O trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade  

é o saldo das vivências de milhões de vidas intrafísicas, em todos os níveis evolutivos do princí-

pio consciencial, a essência para quem pesquisa a Conscienciologia”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia do autexemplarismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tridotação autevolutiva; o holopensene pessoal 

multidotado; a fôrma autopensênica interassistencial tridotaciológica; a autopensenidade qualifi-

cada pela paridade tridotacional; a autopensenização polifásica; o materpensene interassistencial 

enriquecendo a tridotalidade; a autopensenidade linear cosmoética manifestada na tridotação; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os taxopensenes;  

a taxopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenida-

de; a autopensenização auto e heterodesassediante; a autorreestruturação pensênica; a nexopen-

senização autodesperta. 

 

Fatologia: a multidotação consciencial ancorada no equilíbrio dos 3 atributos básicos da 

tridotação; a constatação da tridotalidade capenga ao longo da seriéxis; a média autoconsciencio-

métrica tridotacional despencada; a ausência da assistencialidade desnutrindo o autoparapsiquis-

mo autodespertológico; o restringimento intrafísico encobrindo a falta de integração entre inte-

lecto, comunicação e parapsiquismo; o brilhantismo intelectual anoréxico devido à dieta eletronó-

tica; a ênfase no parapsiquismo sem respaldo das outras componentes; a melin do cientista bidota-

to, amaurótico quanto ao parapsiquismo; a falácia da oratória celebrizando cérebros vagos de au-

toconsciencialidade; a comunicabilidade embaraçada em conflitos emocionais intocados; a proli-

xidade sem conteúdo tarístico; a abordagem puramente materiológica da Ciência Convencional  

à superdotação; a autorrobotização acadêmica privilegiando, apenas parcialmente, o aspecto inte-

lectual; a autopesquisa contínua em bases científicas detectando e permitindo sanar os desequilí-

brios; o autesforço evolutivo contínuo para a compensação deliberada dos atributos conscienciais 

deficitários; o uso polivalente da inteligência evolutiva (IE); os benefícios evolutivos de amplo 

espectro espraiados pelo preenchimento dos trafais tridotaciológicos específicos; a autoconscien-

cioterapia recinológica permanente; o autesforço para desenvolver a comunicabilidade tarística 

eficaz, sem rudez; a qualificação da comunicabilidade pela conteudística intermissiva verbacioló-

gica; o autempenho em expressar a intelectualidade na gesconografia, com esteio autoparapsíqui-

co lúcido; a força presencial irresistível resultante do balanceamento tridotaciológico; a recin im-

plantada em moto-contínuo, qualificando a tridotalidade; a Cosmoética embasando o balancea-

mento tridotacional homeostático; a criatividade ideativa galgada pela tridotação nivelada; a atua-

ção científica autoconfiante nos campos das pesquisas humanas, livre de inibições autocastrado-

ras; a excelência no exercício do autepicentrismo lúcido com o diferencial da tridotação equili-

brada. 

 

Parafatologia: a utilização do estado vibracional (EV) profilático na condição de preâm-

bulo para autaferições conscienciométricas; a autossinalética energoparapsíquica balizando os es-

forços técnicos de balanceamento tridotacional; as manobras bioenergéticas autodefensivas sus-

tentadoras da homeostase holossomática; o parapsiquismo mentalsomático a ser conquistado pela 

integração sinérgica do intelecto com a comunicabilidade; o autesforço para desenvolver o multi-

facetamento parapsiquíquico; o desenvolvimento autoparapsíquico favorecido pelo desassombro 

consciencial; a autoparafenomênica expandida pela tridotação isonômica; a autoparageneticidade 

impactada pela preservação paracerebral da tridotalidade nivelada; a projetabilidade lúcida (PL) 

interassistencial permitindo aferir e ajustar o nível de equilíbrio da tridotação; as autorretrocogni-

ções assentadas no pilar da coesão intraconsciencial madura favorecida pela triaptidão; a paracap-

tação telepática de elucidações potencializada pela autotridotação cosmoética nivelada; a paraco-

municação sincera energética, sem palavras; a dileção pelo parapsiquismo interassistencial comu-

nicativo erudito; a seriéxis enquanto eterna oportunidade de recins cirúrgicas enriquecedoras da 

tridotação; as inspirações frequentes captadas de equipexes pessoais e funcionais superdotadas; 

a tenepes 24 horas na condição de útero de neotalentos tridotados; os extrapolacionismos na auto-

cosmovisão do futuro promissor da Paraciência Conscienciologia; a consolidação da Era Consci-

encial (Ano-base: 1997), graças à ressoma expressiva de neointermissivistas na Terra. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafal preenchido–neotrafal; o sinergismo elegância in-

telectual–finesse mentalsomática; o sinergismo genialidade-cosmoeticidade; o sinergismo trido-

talidade-criatividade; o sinergismo autoprodutividade-autoconsciencialidade; o sinergismo auto-

didatismo permanente–verponogenia; o sinergismo detecção da imaturidade–vontade de acertar. 

Principiologia: os princípios da Harmoniologia; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio da homeostase holossomática; o princípio da 

equanimidade; o princípio do equilíbrio autevolutivo; o princípio da equivalência atribucional; 

o princípio da autoprodutividade mentalsomática proexológica. 

Codigologia: o código intermissivo presente na tridotalidade; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) dinamizando o autoconceptáculo mentalsomático; os neocons derivados do CPC; 

a sofisticação do CPC por meio da tridotação autolúcida aplicada; o código de conduta interdi-

mensional; o código interassistencial favorecido pela equivalência tridotacional; o código grupal 

de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da tridotação consciencial; a teoria dos múltiplus egos; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teoria da biparacerebralidade; a teoria da Holomnemoparatecno-

logia; a teoria dos dicionários cerebrais; as teorias da superdotação. 

Tecnologia: a técnica da equivalência tridotacional; a técnica da irreverência tarística; 

a técnica da exaustividade; a técnica do continuísmo consciencial; a técnica da conscin-cobaia; 

a técnica do detalhismo; a técnica do uróboro introspectivo; as paratécnicas conscienciométricas 

otimizando a triconjugação dos paratalentos autevolutivos. 

Laboratoriologia: o labcon tridotaciológico; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Serie-

xologia; o Colégio Invisível da Autoproexologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Co-

légio Invisível da Autocosmoeticologia; o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Colégio Invisível 

da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da gesconografia conscienciológica contínua no autocompletismo 

existencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses tridotacionais cultivadas; as neossinapses autocog-

nitivas priorizadas; as neossinapses intelectuais multividas; as neossinapses autoparapsíquicas 

valorizadas; as neossinapses autocomunicativas qualificadas; as neossinapses eruditas autorre-

cuperadas; as paraneossinapses. 

Binomiologia: o binômio qualificação-quantificação; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio dileção-vocação; o binômio coragem-força; o binômio vontade-energia; o binô-

mio genialidade-megaesforço; o binômio dedicação-resultado. 

Interaciologia: a interação autoprotagonismo-autepicentrismo; a interação desenvoltu-

ra-destreza; a interação competência-polivalência; a interação neologismo-neuroléxico; a intera-

ção achega intelectual-aperitivo intelectual; a interação leitura-escrita; a interação comunica-

ção-conteudística. 

Crescendologia: o crescendo do semperaprendente; o crescendo da escala evolutiva 

das consciências; o crescendo da espiral evolutiva; o crescendo do autoparapsiquismo intelectu-

al comunicativo cosmoético; o crescendo bradipsiquismo-normopsiquismo-taquipsiquismo; 

o crescendo intelectualidade teórica–intelectualidade teática; o crescendo coadjutor-epicon. 

Trinomiologia: o trinômio autointelectualidade-autoparapsiquismo-autocomunicabili-

dade; o trinômio palavra-gesto-voz; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio mu-

dança de bloco ideativo–mudança de bloco emotivo–mudança de bloco energético; o trinômio in-

tenção-sentimento-energia; o trinômio teoria-hipótese-autocomprovação; o trinômio increduli-

dade-ceticismo-descrença. 
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Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora-já; o polinômio habili-

dade-talento-aptidão-competência; o polinômio qualidade-excelência-eficácia-eficiência; o poli-

nômio falar-ouvir-elaborar-deduzir; o polinômio sentir-perceber-analisar-paraperceber; o poli-

nômio autocognição-intelecção-erudição-cosmovisão; o polinômio pesar-medir-contar-avaliar. 

Antagonismologia: o antagonismo parerudição / paraignorância; o antagonismo pa-

rapolimatia / teste de inteligência; o antagonismo superdotação precoce / mediocridade adulta;  

o antagonismo atributo consciencial / dom mágico; o antagonismo desinibição / timidez; o anta-

gonismo superdotação / infradotação; o antagonismo simetria / assimetria. 

Paradoxologia: o paradoxo de a personalidade tridotada poder apresentar produtivida-

de medíocre; o paradoxo de a conscin discreta poder possuir tridotação em alto nível; o parado-

xo de a superdotação intelectual poder ser superficial; o paradoxo de a supercomunicação poder 

impedir a captação de neoideias; o paradoxo de o autoparapsiquismo poder atravancar a aute-

volução; o paradoxo de o excesso de facilidade poder desmotivar a evolução consciencial; o pa-

radoxo do “idiot savant”. 

Politicologia: a conscienciocracia; a comunicocracia; a intelectocracia; a autoluci-

docracia; a cosmocracia; a meritocracia; a parapsicocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior esforço aplicada ao 

equilíbrio tridotacional; a lei do maior esforço intelectivo aplicada à tares; as leis de intercomuni-

cação multidimensional; as leis da proéxis; a lei da retribuição dos aportes. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a intelectofilia; a parapsicofilia; a comunico-

filia; a erudiciofilia; a intermissiofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a comunicofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da automediocrização; a síndrome da dispersão conscien-

cial; a síndrome da anorexia intelectual. 

Mitologia: o mito de os autesforços conscienciais serem considerados “dons” pela dou-

ta ignorância quanto à Autosseriexologia. 

Holotecologia: a lexicoteca; a metodoteca; a recinoteca; a volicioteca; a mentalsomato-

teca; a neologisticoteca; a hemeroteca; a criativoteca; a encicloteca; a cognoteca; a parapsico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Tridotaciologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Interassistenciologia; a Lexicologia; a Autoverponologia; a Orismologia; a Egologia; a Au-

torrecinologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Parapsicotecologia; a Autevoluciologia;  

a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin surdouée; a conscin infradotada; a conscin genial; o indivíduo ni-

velado tridotacionalmente; a consciex transmigrada; a personalidade monodotada; a pessoa esfor-

çada; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o polivalente; o multímodo; o versátil; o criativo; o intermissivista;  

o autor conscienciológico tarístico; o superdotado; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta;  

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o reci-

nólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o duplista;  

o atrator ressomático; o paraintelectual; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o epiconolo-

gista; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a polivalente; a multímoda; a versátil; a criativa; a intermissivista; a au-

tora conscienciológica tarística; a superdotada; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a re-

cinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista;  
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a atratora ressomática; a paraintelectual; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a epicono-

logista; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tridotatus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auc-

tor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens didacticus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica da equivalência tridotacional básica = a estratégia para mensu-

ração do autesforço consciencial quanto à triconjugação dos atributos conscienciais, mesmo 

quando incipientes; técnica da equivalência tridotacional complexa = a estratégia para mensura-

ção do megautesforço consciencial quanto à triconjugação dos atributos conscienciais, mesmo 

quando avançados. 

 

Culturologia: a cultura tridotacional; a cultura da interdisciplinaridade; a cultura da 

transdisciplinaridade; a cultura da migração de conceitos; a cultura das metáforas técnicas; 

a cultura da interassistencialidade; a cultura da analogia conceitual. 

 

Agente. Acorde à Autoproexologia e Maxiproexologia, quando a conscin intermissivista 

tem a sincera intencionalidade de aplicar a tridotação às tarefas proexológicas, o amparo pessoal 

e funcional auxilia na identificação prioritária das necessidades nivelatórias. 

CPC. Consoante a Autocosmoeticologia, a conscin intermissivista possuidora do código 

pessoal de Cosmoética ativo, reciclado periodicamente com sinceridade máxima, obtém resul-

tados mais fidedignos na autavaliação tridotacional. 

Estágios. Conforme a Holocarmologia, o entendimento básico quanto às leis universais 

paradireitológicas permite à conscin dedicada a autossuperação libertária dos estágios evolutivos 

ego e grupocármicos, por meio da equanimidade autotridotacional. 

Manifestação. Atinente à Tridotaciologia, as 3 componentes da tridotação apresentam- 

-se, em geral, conjugadas e inerentes à manifestação consciencial, niveladas ou não. 

 

Perfis. Concernente à Autoconscienciometrologia, eis tabela descrevendo, em ordem ló-

gica, os 8 possíveis perfis pertinentes à autavaliação da conscin interessada em equilibrar a trido-

talidade, a partir da constatação da predominância ou falta de atributo integrante: 

 

Tabela  –  Perfis  Tridotaciológicos 

 

Nos Intelectualidade Parapsiquismo Comunicabilidade 

1. Trafal Trafal Trafal 

2. Trafor Trafal Trafal 

3. Trafal Trafor Trafal 

4. Trafal Trafal Trafor 

5. Trafor Trafor Trafal 

6. Trafor Trafal Trafor 

7. Trafal Trafor Trafor 

8. Trafor Trafor Trafor 
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Procedimentologia. Eis, na ordem lógica, 9 exemplos de áreas ou temas para autoinves-

timentos, agrupados de acordo com as componentes deficitárias dos possíveis perfis, a serem 

considerados pela conscin interessada no equilíbrio tridotaciológico: 

 

A.  Intelectualidade 

1.  Escrita: participar de dinâmicas de escrita da União Internacional de Escritores da 

Conscienciologia (UNIESCON); escrever artigos conscienciológicos para seminários, fóruns, jor-

nadas e congressos nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e na Socin; ser aluno do 

Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS); escrever verbetes componentes da Enciclopédia de Conscienciologia, 

com periodicidade definida. 

2.  Neuroléxico: escrever artigos temáticos verponísticos para as revistas científicas 

conscienciológicas com emprego de neologismos; acrescentar pelo menos 10 neotermos por dia 

ao dicionário cerebral pessoal; escrever e publicar o primeiro livro conscienciológico autopesqui-

sístico; exercitar a leitura de textos em pelo menos 2 idiomas além do Português. 

3.  Voluntariado: integrar comissões técnico-científicas das ICs; propor a criação e / ou 

integrar Colégios Invisíveis temáticos; ser revisor de texto em editoras conscienciológicas; 

candidatar-se a evoluciente na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); tornar-se 

voluntário docente de cursos conscienciológicos e palestras introdutórias regulares, em itinerância 

nacional pelas ICs. 

 

B.  Parapsiquismo 

4.  Autonomia: viajar para outro país em excursão técnica de autopesquisa planejada; 

aplicar técnicas projetivas adequadas ao autoperfil, por meio da vontade férrea com registro 

(projeciografia); fazer experimentos em laboratórios conscienciológicos; registrar fenômenos 

com mapeamento da autossinalética energoparapsíquica pessoal; praticar a tenepes em níveis 

crescentes de qualificação. 

5.  Epicentrismo: auto-habilitar-se à liderança conscienciológica parapsíquica, enquanto 

epicon em atividades de campo regulares. 

6.  Grupalidade: participar consecutivamente do Curso Acoplamentarium do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), tabulando resultados; participar de dinâmicas para-

psíquicas das ICs, se possível, na condição de monitoria, com registros permanentes das autopara-

percepções; integrar equipe de apoio e / ou tornar-se docente em cursos conscienciológicos de 

campo. 

 

C.  Comunicabilidade 

7.  Autexposição: oferecer-se para entrevista em programas de rádio e televisão (mídia 

em geral), abordando tema autoral de autopesquisa parapsíquica; candidatar-se a conscin-cobaia 

voluntária na Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS) 

promovendo o striptease consciencial; participar consecutivamente do Curso Balanço Existencial 

da Associação Internacional da Programação Existencial (APEX). 

8.  Fluência: participar de debates conscienciológicos oferecidos pelas ICs; apresentar 

autopesquisa em Tertúlia Matinal do CEAEC; elaborar e expor oralmente questionamentos e dú-

vidas; voluntariar ativamente em ICs; tornar-se docente itinerante nacional em atividades regu-

lares; tornar-se docente poliglota em pelo menos 2 idiomas, além do Português. 

9.  Liderança: integrar colegiados e grupos gestores de ICs e / ou Organismos Conscien-

ciocêntricos (OCs), na condição de líder; auto-habilitar-se à liderança administrativa em ICs 

e / ou OCs; posicionar-se perante propostas individuais e / ou coletivas para a Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Recin. Relativo à Autevoluciologia, independentemente de resultados, a conscin obterá 

êxito mais expressivo na trajetória evolutiva conjugando a técnica da equivalência tridotacional 

com a técnica da inversão existencial (invéxis) ou técnica da reciclagem existencial (recéxis). 
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Nas duas modalidades, a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin) cirúrgica agregará mais 

valor evolutivo ao saldo dos megaesforços tridotacionais autexemplaristas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica da equivalência tridotacional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Balanceamento  tridotaciológico:  Tridotaciologia;  Homeostático. 

06.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Equivalência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Neoimpregnação  ideativa:  Neoverponogenologia;  Homeostático. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  MOTIVADAS  PELA  TRICON-
JUGAÇÃO  DAS  AUTAPTIDÕES  CONSCIENCIAIS  EM  NÍVEIS  

IGUALITÁRIOS  OBTÊM  RESULTADOS  PROMISSORES  COM  

A  TÉCNICA  DA  EQUIVALÊNCIA  TRIDOTACIONAL,  TEÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, motiva-se a investigar o tripé autocognitivo 

magno da tridotação consciencial evolutiva? Tem se dedicado ao desenvolvimento prioritário da 

tridotalidade pessoal? Com quais resultados? 
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